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CORREIO PAÜLÍST ARO 

.    S. PAULO, 10 de Março de 1878. 

Provada, como tem sido pela.tríbunadans 
seinblãa provincial e nu inipreiísu, u ukg'uli- 
dade do.acto do sr. Baptista Pereira, pelo qual 
nomeou s. es. uma caraara municipal para a 
cidade de Santos, não obstante diz^r o art 
1158 da CoQstituiçflo Politica do Impürío, que 
as camarás .terão ekclivas.; e considerados, 
portanto, nullos nquelles vereadores, nao lia 
que'exí ran bar a noticia oua nos chegada 
Santos, de nEto ter sido recoühectda nem acei- 
ta por muita gente a camará nomeada, por 
saberem ^da illogitímidade de seu titulo, da 
falta absoluta do compotoncia do presidente 
da provincin para essa nomeação ; sendo, por- 
tanto, claro.quo. sciéntemente, ede má fé, os 
intitulados yer,eadores arrogaram a si, e effac- 
tiramente éstao .exercendo, fuocçOes publicas 
que lhes náp competem. 

O que é riiillò, neuliUm eíFeito produz ; pre- 
Bume>sê quê D'uuca se fez, ou que nunca exis- 
tiu.  '",■'■'■.:'}■■■/     \- ■ í,-  ■ 

Nestas;'cópdigOes, ter o honrado juiz muni- 
cipaPdoSantos desconhecidos competência 
da um procurador de camará nomeado por 
3nem não tinha o poderide o uoméãr, e ter o 

igno promotor publico da comarca, denuncia- 
do b exercício illegal da camará nulla para 
que sejam ós cidadãos que a compOc punidos 
na fórmá da lei, nao s&o factos anormaes, ex- 
traordinários, mas consequências nalaraes da 
cumprimento de dever, obrigaçóòs dos cargos 
qÚQ exercem,  das quaus nao se podem exí- 

,..aiir. ■ .-,,,     ; 
'^ Acima do homem está a lei; o magistrado 

tem derespeital-a, e de obrigar que os outros 
também á respeitem ; o contrario é faltar com 
o desempenho du 6éti-òfficio,.6 incorrer em pu- 
jiigao. 

Como pois, extranha a Tribuna o procedi- 
mento do promotor publico e do juiz municipal 

. da cidado.de Santos Y . 
^ O que <^ueria que fizessem f 

- A. que propósito, por motivo de actos legi- 
timos, esse artigo, em phrases descoramu- 
naes,.. com a, epigrapiíe novos escândalos, em 
quo's'e encontram as palavras, atrabiliários, 
torpes, funccionarios se)» consciência, sem. 
moral, capangas de seus donos, indignos, pér- 
fidos, violentos, beleguins de policia, anarcln- 
sadores, mcnlecapios, perturbadores da ordem 
í ^Qççgo putfli^Qs, e outras descomposturas se- 
melliantes, procura desmoralisarrjo tribunal 
da Ueloçao, e a todos qunntbs pertençam, ou 
possam pertencer, ao partido cbnservatior 1 I 

Pois iato 6 linguagem de cousura í E' lin- 
jTuagem para convencer alguém, de que a 
Tribuna é uma follia séria? 

Comprehendemos; E'-paixão partidária ; é 
falta de razSo. Com a devida calma, porém, 
superior às injurias, que afastaremos de nosso 
cominho com desprezo, iremos procurar no 
ama^ da questão ; deixaremos as folhagens 
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S. ^AULO, IO MAItÇO DE I87S 

O nolrudo e o caiTiovnl, (jiin tiviilitsrAm àe ioílpidm, 
om dis3 do Bornsna pa^sod»; a foll» da cümpnohií 
dramática do ar. Guilherme da SiUelfa. e o reabetlura 
da praça de louros, sSo mulivo» juBtiGcatlvoa de um 
lolheiiin. ... 

üin sou di3 maia afarrados uai coalumaa Iradiccio- 
Bíea, maa, julgo sampie dcalavofafelmonlea impat- 
laçilooalrangpirn de cotloí usos e diíailimeolos que 
Tflm lirar a originalidade a a — cdr local —do» nosio.i 

Neate caso, ealá o carnaval, que, origioario da iialia, 
é pitiorosco, é original ao Corso ou naa lagunas de Ve- 
DGza,—maa lúmeote abi. 

Mala, o miilhor úo quB tudo quaata eu poderia dizer, 
iiz o conhecido rifão : 
■ Cada Urra camieu \iso, cada teca com sca fuso. 

.'' fudo quanto vae deeaconttoa 0!l9 lilão, tudo quan- 
to Leode'a Iransplaotar inslitul;ü99, coilumes,  modai 
'da um paiz para nutro, do clima,  língua,  icdole e coa- 
dlcçüBs diflarenlea, é absurdo e eslullo. 

Ei entrnlanlo, tomns anlra njs a traníplanlaílo pre. 
Judicial e ridícula do muUos habitua europeu;, ioteim- 
tnente contrarloa á oassa' Índole e deslocedoa em oosso 
clima.   .  r^\ 

Uas'DOla'el eicilptora, qoo o publico.Humiaotiio 
jnlgoui l»líDi, com tnunorcalía se'aridade, M"* I.ydie 
Pagchofl, em wma di< suaa-judicioias'e eiplrlluosai 
ciitaa'iobre u Riada Iineiío, piibiicadaa aoGil-UtaS, 
'adni:>a<ie da ter oi flumioenaes, dcbiiio de uma tem- 
peratura ardettllaiima, sahitem i rua, tratarem de 
leua aegocioa, traiendo abotoada aobrecaiici e chapéo 
.alto, tealuarlo adoptado peloa^ hablIaQtei.dO! paíiei 
ftioida Cucopa. '    ..       , ,   ■ 
; Atoita-W, 6 CB» r«!3í BCeltb» TÍíJlDlS, lit 

do pensamento, para examinar o snu fundo, 
sua razüúdeser, defendendo aos dousdistinctos 
magistrtidos de Santos. .  , 

Sujar a penua na lama, em uraaquestfio de 
princípios, de moralidade' e de direito,'é iu- 
digno delles e de nós. Nesse terreno nHo acei- 
tamos a luta ; fique a Tribuna coia a gloria 
de, a ter querido encetar.. ' 

Vejamos os pontos da accusaçao : 
I.' O juiz municipal eo promotor publico 

da comarca, em suas conversações particula- 
res,-censurara lu o-acto ]) residencial de nomea- 
ção dos vereadores da camará. 

2.0 Tanto um como outro desses funcciona- 
rios estiveram nesta capital, sem que conste á 
T'pibuna si com licença, ou sem ella : 

3.' Nat7iralmente aqui receberam instruc- 
çOos. 

4.* O promotor nlo coramunicou ao seu 
substituto que assumia o exercício. 
■   '5;* Denunciou ós intitulados vereadores. 

6.° O dr. Américo Vespucío Pinheiro e Pra- 
do, juiz de direito da comarca, jurou suspei- 
ção. E' juiz que tom fraqueza e parentescos. 
O gripho de parentescos ô da Tribuna, 

7.° O promotor eojuizdesobedeceram as 
ordens do presidente da pro.vi.ftciaí 

Basta enunciar cada uma destas proposi- 
ções, para se conhecer á sua improcedência. 

Cora offoito, o primeiro ponto da accusaçao, 
dado que seja verídico, emquanto houver, ™s- 
ta paiz, liberdade de pensar; e nao estivérTé^ 
vogado o art. ,179, § 1.» e 4 • da Constituição, 
nada [lóde obrigar o empregado publico, de 
qualquer cathegoria que seja, a conversar por 
ura formulário mand'ido orgunisar pelo gover- 
no. Demais, por emquanto; essa fonnulario 
aluda é desconhecido.    . 

Ao segundo, diremos, quo também ainda 
nao eatà pabMc&ia & poriaria.presidencial que 
sujeite ao visto di.Tribuna as concessões de 
licença aos empregados públicos. 

Ao terceiro, que o nalui-aimeiUe foi grípha- 
do por nossa vez 

Gato ruivo,    ' 
Do que usa, disso cuida. 

Ao quarto. Onde a prova ? O promotor 
communica-ao juiz de direito. Nada tem com 
quem õ\substituo interinamente. 
'v'Pqtiinto, jáderaonatramoa, em começo, que 
fov'acto de sua obrigação. Sendo, como é, cri- 
me, arrogar-se, e effectivamenta exercer, sem 
direito ou motivo legitimo, qualquer emprego 
ou fuDcçBo publica, art. Ilí7 do código crimi- 
nal, n&o podia o promotor deixar de denun- 
ciar. Si o nllo fizesse o presidente da província 
devia demittÍl-o por falta de exacçno no cum- 
primanto de deveres. 

Sobre as fraquezas e .parentescos dodr. 
Américo Vespucio,. resta d. Tribuna ser mais 
explicita. Emquanto nao Gzer, manteremos a 
seu respeito o mesmo jtiizo que dollo forma- 
mos, como magistrado, desde juiz municipal 
de Santos, atú juiz de direito da Cruz Alta e 
de Lorena, lugares em que tem servido, e nos 

,;f ■ ■■        ■ ■- . 
quaes fèn^^sido multo estimado como juiz rec- 
to .e,honeáto. 

Ao sétimo, fiaalrneiíte; perguntaremos, 
quaesna o^idéns du pi'eaidente du proviíicia que 
nao foram obedecidas 1 

Teria O'Sr. Baptista Pereira determinado ao 
promotor que utto denunciasse os nullos, e ao 
juiz, .gue-nao recebesse ft denuncia, caso esta' 
fdsse dailáí Seria isto possível ? 

Se assim feí; mesmo nesse caso, bem pro- 
cederam aquelles funccionarios ; a ordem era 
illegali-nao podia sar cumprida-,-  

Eis a que fícam reduzidas as censuras da 
Tribuna, despidas dos insultos com que vieram 
adubadas. 

Entretanto, como prometteni, em vista des- 
ta rnsiatenciá legal á prepotência de um pre* 
sidonto de proviíicia quo oatíi dando porpdos e 
por pedras, expor circumstnnciádaodoeumen- 
tadameule a série de crimes que taetn com- 
inettido os drs. Alberto Bezamat e Aquilino 
Leite do Amaral Coutinho, sobre os quaes 
pesam accusaipes gravíssimas, esperamos por 
essa exposição era nosso posto; e, emquanto 
fino vierem, defenderemos os actos'dos dous 
iilustres orgüos da justiça publica, desta jus- 
tiça verdadeira, e nao á Marcos António, oce- 
lebre creador da chamada/umprudenciutís 
Óbidos, preciosa collecçílo de coiisas tristes o 
alegres, manjar para todos os paladares. 

.\ 

USSEMBLÉA PROVINCIAL 

e ridículo eapicito de imlta;io poisa conseguir o sacii- 
ÕCID da propiia conmadidido o da eaude. 

MBI, isto Dãu & tudo. As nasiaa sloganias ou por 
outra — SB senhoras braiilelras — recebam os jornaes 
da modaa parisienses, (giaçsa á rapidez das commual- 
ceçõas) 00 mesmo mezeoi que são publicados. 

Mo iDOt da Junho, roioa em Frsnga g verào e os ior- 
oaea do oiodas trixem deseahus, estampas, moldes, 
etc, de Toatidos ;irupttoa para essa esticão. 

No njeamo mez, reioa nu liraiil o laverai, que, no 
sul, 6 bnslanle iolenjo. Ai uossis patrícios, poriam, em 
seu amor pela n^oda, collocam-io acima do.clima e de 
Buas Tariaçôei, itajando do modoaoti-hygleDlco, im- 
próprio da oEtacüo, mis DO rigor da moda, o que é o 
maior desideratum da todas aa seDhoraa. 

, E' islo tão iasemaio, tão ridículo, quo facllmenle ao 
ma doscuipaii ter lallado em taes couiaa i pigpaaito.... 
de carnaísl- 

ü carnaval, aate-poito ao entrudo, 6 «templo da um 
uso oslraDgeiro eubatllulodo um caatiime original, que 
oiUto om notso paIz, 

Maa... vejo lã os >elhos rbeumallcoí, oi pedantes e 
09 rriifantbropoa doa dois saios á cismarem eonlra o (a- 
merarjo, o ealurdin, qun niisoii datandoro oottudo. 

Vejo rabujenta septuagenária que ba cincoenta au- 
Dos atitou muilo limíozmbo'aoa rapazes quo traziam 
casaca com gnlla de dois psloios, grarata de aeis volfaa 
o pnnfaien Cuilaai, lejo eiaa septuagenária, quo talvez 
possa dizer das scaiiaB, do entrudo deeeuteippD — 
QuaTJim tiifljjna pars fui!!... tallar contra ó eolru- 
da. pilsodo oficio de uma II. Cblquinha ou de uni 
José de Atimatbía, cmno diz o Eiequicl, que por 
ciuaa do uma laraDgiiibagjiQDliar^m alguma ophlal- 
miaou alguma'constipaçio.   ' 

Talvez b leltiir, ou a leitora, seja algum amador do' 
jogo de entrudo e me acompanhará eaiió aa bpiaiio 
da que o enltudn lern siia giaçi,' jiu'origiaalldBde-e' 
aeui'aUtactivai.guet fu'on dill.      :■':. 

gil'nlopea»Htin <)»n mlt, pejo-ltie <]aepar 

^RESÍDE^CIA DO sit. on. LOPES CHAVES 

(Conclusão da stísâo de 8 do corrente ] 
O Sit. ÜUniA •am a irlbuni para lundamentar 

uma emaoda quo dit let do ar. Coriéa, que nâo poude 
comparecer a ses>âo. . 

Por esis emenda eicapluam-m do imposto oa eicra- 
voí qua seedu daadus uío lurem aceitos.— S.' apoiada 
a emenda. 

O Sn, MAItllMIO P. JUMOn trat uma tmenda á 
emenda exceptuando do impoilo oa eicratos vindoe 
para a piovincia em companhia de teus tenhorBs. Faz 
conaidutacãei geraes sabia o projecto, dlz-'ndo que sé 
Diti é tuincienia o imnoato da um conto de réii pata a 
medida ser oHlcumenta proh-biiisa, como ppnia o ir. 
Prudeale de Moraes, levaute'ie eiae impgito á dois 
contos ou maíB. 

Üiz que.í multo fácil aos taiendeiros na.aclualídade 
a acquiilçao da braçoi llvies.Lembra D quadro atleira- 
dór da QNiví ealaiistica criminal Ilda a caia peio si. 
Aloraei ds liarroa, esiatialics onde abundam oa crimes 
praticados por escravoi. 

Toca u'um pomo quo diz aer melindroso. Isto é quo 
jíraiide numorõ dõi èíctãvoa, vlíidoi dó norle é vendi- 
doi na província, rio liviea, tio escravos nio malricu- 
IsdiiB om tempo o cujat escriptutas de rendas sèo pa?- 
aadas perania eicii'^Aei do paz, nomoados ad hoc, IJUD 
iBaabamgralinçscuiii para passarem çertldaes filsis, 
Termina, dizendo qua a assamblãa proVioeiiVconror- 
tendo etn lei o projocio, prnitaiá á ptorincia um assign 
oalado serviço. 

AnresBQla duas omoadai, uma decrelioda o Imposto 
annual de cinín c.iintna iinr caria nPHncigota de iscravos 
e outra dlteuoo que os senhores que Diia pagaram Im' 
posto pelo* escraroí trazidos em sua cumpauhia, ao os 
vendarem eoiei de trea aonos pagarSo o Imposto. 

São rrp^irovadas as emcndaa. 
O SR. L. IIOUAES diz que talvez o male importante 

projecto desiB íessio aeja eiia ; que ã o brado elo- 
nueofe de cada um de uüs em frente da sliuação da 
ptovlncia, que cada dia recebe do norte, ola braços 
liaia a lavoura, mas ladiüaa e attassincs que vem laa- 
(ar DO lar domestico a canslerna;io. 

CiUta do entrudo, quo é um briaquedo d'agua, não ve- 
Dba & as queimai. 

Quanto ao cainaval dasle aaao, oada (dde.ie dizar, 
porque realmuato ainguom e Dada bouvo digno de ser 
mencionado. 

Oit srs. mascarados percorreram SB ruas da capital, 
grsvGs, slzudoa, circumspcclus e mais nada. 

Ha quem inculpe 3 policia  pala íalla  da intrainiQ 
carnaval, pai ler csLa ptoblbido expressa e lermlnan 
temente as — ailusies. 

Penso, porém, 'que ocarnaval (oi insípido, por quo é 
por sua Ditutoza li^slpldu. 

A leitora teiã rnultas vezes lido romaoces em que o 
autor nos leyá. i,^algum bailo mascarado, onde ira- 
vam-eo iotilgaa símystiQcaçúaa curícaai o Interes- 
sa otes. 

Tilvaz p^nse a leitora que n mesmo sa dá em oossoa 
bailes mascarados, maa cngana-se redondamente. 

Ma roalidadfl, o que ao cbama — uma Intriga de car- 
naval, coaiiEtu nisto: 

— O «nfior tna conhCM ? 
— Não senhòrl   '    o. ■   . 

,; —foií eu danlitço o Knhor.í chama-te fulano de 
lai.... "^      - .'^:    ■ ■ ' 

Que couJB inteiessantelly^^r 

Dá bojo, o sea primeiro espectáculo, no S. José, a 
companhia dramática do ir. Uuilherme da Silveira. 

O >r. Guilbcime da Silveira, depois de ter, sii CQrte, 
.lúciado com furtado Coalho,- á ver quem melbor e 
maia depreiia dava a, Voliv do iluitâa — deu iima vol- 
ta'a acba-cB de novo'entre núi,." 

[ O onsiD publico ba da concorrer aeio duvida aòa ei- 
(MCticaloi tt( compinbii, poli fili Ism «n m tapet- 

O orador como pi ullila, nto pede detier de f ubicié»' 
ver D ptejeeto. No Oeita da provinda nao se iQstalIa 
uma lesíáo do jurj a^m termos um dssieitettiveta, 
dramas da eicravalura, em que aa acham BQvohidaã a 
honra e vida das fimlllss agrlcuUoria, 

Sabe que oa Interostas da lavoura parsce pader sni- 
fter alguma couia,—mas lambem a medida fará com 
que Bugmenle o valor dm escravos, e para a industria 
e cnmmercio prosperarem; dasds que ODcoulrem capi- 
tães baralos. 

Passadepola a dizer que vola peta emenda de que o 
impnaio seja convertido em pecúlio do escravo, náo 
aceitando purãm a emonda em que se faz rasIrlccOes aua 
piissuidorea de earravos gue vierem teiidír nesla pto* 
_»incÍa...no-mado.de-dlipSf-dos-m9S{i)09.sscraTos.-  

Poalo a volua o prrj-clo loi aupiovado, assim comn 
a i>mBnda sabie □ prai<o de ires annoa, 3«cdo regellada 
a que ci'Dveitla o íniposlo em pecúlio. 

Fui ainda apprnvada a   que determina que a mulla . 
de 2000 aoa infraalnroa pertença as municipalidades. 

Kol approcada a emsodfl decretando que ot nego- 
ciantes do eicravoa paguem o Imiiosto anoual de cinco 
centos.   , 

Rflgellado o requertmonio propondo que lassa ouvida 
a commissão de justiça sobra o projaclo e emendaa. ~   . 

Entra em S* discuatáo o prajttcto □. 5, sobre o au- 
IIIíD á OBvegaçSn do rio Piracicaba. 

O Stí. L, MORAüS dá as razSea pelas quaét nega o 
seu voto IO projecto. "^ 

Tem duvidai subra a possiDllidade da navegsçio per- 
manente daquella rio, a quslsú se  púderá   fazer  uas 
eals^ões chovoasB : e,slémdlBBoa zona dst  maigeoa ' 
do rio nada lucrará com a narogoçío,  pelo  alto  Irete 
flilljido pnlB companhia. 

O BBu Dm priocipal é provocar a diacuasio ; B se IS 
provar que o projecto lerá como consequência o deion-' 
volvímeoto daquolla parle da provinda, bypotbeca-lte 
o seu voto. 

O SR. ESTEVAM DE REZKNüE diz. Que no pro- 
jectncomprehendam.BB düss quemâai : 1* nocesíidada 
de let aubveocloDada a companhia ; S* meio pratico do 
autlllo. 

QuaolD a ptímeira o InterBase vjisl da lavouras 
commarcln alo os meios decnmmiinlCBçío. F.' certo 
qua a via térrea é o mais apirfeíçoado meto de tiane- 
porle, mas, nló sando os municípios ribeirinho» doi 
riof Piracicaba o Tiolâ [Doui CurroHOB, Jahil, Lonçoér' 
e Uulucatü) setvldiis, aciualments, pur astrada de far- 
to alguma, o lio cedo oân podendo leí-a, é juFto qua 
attenda-sc á navegaçáo IIUVíBI que prasememenle la- 
vorecerá quanto possível aos Intereiíes desses munt< 
ciplos. 

O EZ-pre'ldente, dr. SBbsalifio José pBreirs, padira 
ao ministério da agrlcoltora pa^a mandar explorar OBIBB 
rios, e do relatório do dr. Frariklin VS-SB a prállcablll- 
dada e exequibilldada da navegação doi meimos. Haia 
tarde, □ mi-amo prasldonle, com o Um do conhecer oa 
elemnntos de que disponham os municípios' relerldne e 
0 estado lest da Companhia de (Navegiç^o, IFZ uma 
rlggem, descendo até L^nçoes e subindo a Piracicaba, 
aendo oIU desciipla no ciSclo que poEteriornente diri- 
gira ao minislerio da agrlcuhura, no qual pedia a pro- 
iKCÇiO do g'lrerno para uma companhia ácu|a emlen- 
da Balão ligadiiB Importinles Interessas, entie oulros a 
Donimunlcação com Matlo Grosso. 

Quanto èi duridiB do sr, Leile Moraes, sobre a poa- 
iibibllidado da navpgiçao, letponde com a facla i)as 
viagem da vapor ■ Piracicaba ■ faltai dasda Jolho dq 
aonn passado até esta data, aavegandoassim duraola 
granda parle da Bitaçio iFcca e das sguas. 

SI Binds biiju as Iriipss fii«m concoirencla,  Isvando 
01 piqdyçtoa do Jahi! paro lljp Cjaro, é jUíUmente 
porqua a romponhla náo diipuo do copilsl aufScioiilti 
para bom oígauisar o serviço, e ulTerecer á lavoura aa 
vantagens B que tem direitu i o oi cmbarigos que tem 
BBConirado a companhia para levantar BISO cspilal, 
iibrlgaramna a i.oorroc & aiiomblás { do SUtrn moda ' 
náJ o lana. 

Qjanto. ás (arilaa náo £ eisclo, em ]• lugar, qua.a 
companhia náo se lespnnsahilise peíos generns que lha 
tèo entregues ; t> em 2° liigsr, nllu nilorece.compara- 
ção a modicidade do preço de Irensporte pala vij flu- 
via), rslatiramenie BoquB é pago ás tropea ; a compa- 
nhia cobra 450 ri. de Piracicaba a tsDçoas ou Jahd, 
II leguaa, e do Jahd ao ítio Claro por lana sáo 21 la- 
giiSB, levando as tropss icimo médio jO rs. por légua, 
e as estradas de lorro 20 ra. 

■íí 

tório, muiLsB magicas e pslbaçB4fts, tão ao sèbilr da 
□osso plalda. 

E' lilste do dliar-se, mas ó real, ,;'/ 
O nosso publico despreza u sentimento deOclava 

FeuUlet, B tão artislicamente sustentada psoudo-moiBl 
de Dumaa Filho, a verve e a uslurslidide do Augier 
B de Sardou pur qualquer peça om que hsja~bailado, 
mulaçüas do Fcena, magloaturas, ele. 

liio é qun faz o decoipera due cdticna e dos que ar-, 
rofiom-ae o bom goalo por..,, decralo. ,^ '   j« 

Áluila cousa podoiia dizer si me qulzasaecooetUuic   ^ 
edvogsdo da Brte e  do  bom gosto, maa aariã Inútil, 
porque nem por isso detiará o publico:oa sous habiloi 
eeuDão toahogeiio paracalhfchisla. ' *> 
"*■■■      """ .""■-"'-V '-   ■, ■■    ^" 

Vamoa do DOVO ter touradaa na praça dos Currus,: 
por Isolo lempo abandonada. ^' 

Besurgem oi picadorei, os moços de foiçado, oi'íi^'- 
plohos o os bandatUboIroa. ■ ,■ •■■ '1^ 

Uasta vez falta, porém, uma coodiçio para seien- 
ilaboas as iciiradaa. 

Os touroadorcB Dão sfio hespaohaei, mas jliitnos, 
Touraadoies cm nio sendo bespanhoos nso tem 

graça. 
E' como os artlslaa lyrícos, [que é 'de estyla lerem 

lianoi, e lerem o nome lorminaOo coiii a elástica.dessi- 
Deacia em int. '■,-:,■■, 

Em todo o cefo, v^reons quem será lourcailo — as 
loucos ou os Inureadurui-i-como acootacee muitas' 
vezes aes pilticioi do Ctd, quo, ulllmemento cá estl- 
voram, , .      -. 

Em Iodo D caio, desejamos aos srs, toutridorer, que 
liyrem-is da rsainte, dai poQlai doi bois, e favoie- - 

:-lbet —h)aiiarl(l..v^<   '7-í,,/. ..-."«■ ■ 
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Mi?* 

A ranlsgflmdo preço «cctoscm   oa  nnlafipm í' 
-  'MntporiB i rapur, qua nSoeDConlrom-to nò tianspot- 

tBpor tropas. 
ijii"'!!» Bii« iiieiu! Bf'lco» hs'Bfia etcalh"r-sfl — t 

girnn'ts df jmo', cnnit» 1 qual Ipm^fo manilu'lari" 1 
UDíIIIõO publii^n, iiinJj) qua rra iplsçjio a niT^giçA» HU- 
'ifll i]á'St 3 nirviimsisnclg eippcial iln iipr uma liidusitin 
noTn, ijiiB.rt sfirrí começn !Pr eiplorart», e oiijn!" 'sn- 
incnii" ns'a iiriiv npia (Hifio mulin impodantos. O'""'" 
an onipíd-limo diieCn líe |íiO:0003, ou Ifançi por (jotin 
d» proíinfiJB, qi)i> lr(!ilui-SH slnili um empfOilfirrO, um- 
b^rn parPc» qii» nin iRrln iOêa hfiD nreila, por JDRar 
cnm o credita da pro tio cia, nas coodlçãas em que sa 
acham seus ci^Itei. 

Sobrn i iàia do 9iib">nçiín, ha a con<1d>>rAr-s« que 
leti luRirn luhvoncín n uma emprria quando rtPpoli 
ün cunsiiluido e em marcha reaulit dnpenda ella onlrn- 
laiito de slguiii nuiilla cara luilonlir o aoi'icn ; mag 
hf>jrt Irala íID de uma cninpanhia qni prfCt'" "Iniia de 
capllil. para lò' fe nu i:á coiiTeiiiGntB, a podor picstar 
O' •erilçiiii ijUH dnlla aípera a lamuta. 

£9tiidaodo, poli, a quflilfia não rdde ter a Tolleldi- 
do de julgar qun nprejonlou o melhor, ma» lem cnn- 
•IcçSo quA procurou n n]>'io ijiii! paccnu-lhe ""rvlr fl 
cnmpaahla com o menor prejuízo doa culree pro'lo- 
cisea. 

Querendo, porím, que haj i todo O cnnheclmenlo da 
queBlín, e ampla diiciiiiêe, pedn qun Be[n rrmeLtido ou 
eíludu dai cmiimis'Qei da obras publicas 9 fazenda, 
lem piGJuiio da S' disciiísâo. 

Koi approtarto u prej'Clue o requeiimenlo. 
Lecanla-sn a <'c!3âo. 

Sossüo de 9 de Uarço de 1STS 

PIIESIDENCIA DO SR, DR. LOPES CHAVES 

A'3 11 hor3!i da manha tnl aberta a sessão. Lida e 
, pD9la em discusíltn a erla da anliicadenle é spprovs- 

álí, llejiiiii de lido n uipodlenle enlri-Mi »■!.■■ parto 
da ordiim .da dia psra spri"i<>nt'Çãa do prijectog, indi» 
caçoas e reqiierimooliií. ?Ja 2 * psrie xutraoi em 1.' 
diicusaêo o projecta n. 49 que é apiirufado, asiiin como 
o que cnncede uma loIDtin a malriz du Parshybuoa. 

Km 3' diFCÚsaio eé approvado o projecto a, 14 
e 'uas iaieaãii. 

p.' rtiain approvsda o projecto que supprimo o leriado 
da asiieinlilía proiincial na data da chosada do Sua 
Uaj;?3Ude o Imperador & esla cidadã. 

ío\ approiada em S.* discussío ò projecto do eana 
pat«ído coDcedenda licença A um alumn-'da eachula 
normal para  [azer eismn sem   fiequnolar ai eulae. 

Enlri em S.*' dlscus^iãn um projecto aupprimindo 
uma barreira na B«tada de Hinea A Pindanunliangabn. 

U Slt. ItOMBiilO vem á tribuna responder ao nahre 
deputado outt'ora residente em (iuaratiogueli e hoje 
na capital (u sr. Abranches) que impugnou o projecto. 
Suitenln portanto o project') que Bpreientou. 

furam appro'sdas as poaturas da Piracicaba e ro' 
gaitadas ae de S. Roquo que decrotaTam impostos aos 
ansiphabeto;, fiCRiitn os sitrdo!, mudue, cego! e escra- 
vns, !obre os cehbatarios eicopiuando-se os padres, 
frades u froiras. 

l^Qtracoui em diecuiíüo vailos proj-fclos ttauífurindu 
parochiai de uns para outros rounicipiis, 

OSU. FOJiSKCA requer que sobro tadoi eitos pro- 
jectnt £3 ouçi o ordinário. tC' epproiedu o r«queri- 
■uenlo. 

São approradas as poiturss de Ilio Claro, Pnrto-^e- 
Hz, Monto múr, Santa liarbare. Parnshjba, Ypnranga, 
Indaiaiubs, Dou; Co'rBj(09 e S. José do Parabylinga. 

Entra BID 2.' discussão n orçamento proTlecIs). 
O Sr.   5I0Ili;itlA   DE liAltitOSasiignalaalmpor- 

IaDcia da mataria em diic^isção que inlorossa   á todns. 
CoDsidera  o  projocto om disnusiAo mal otgaaiaadi), 

tendo a cammissào procedido  aein baie alguma para o 
eeu calculo. 

A cummissão não podia ter organlsado o seu projec- 
to tomando por baso u orçamento do Iheeouro, potquc 
diiriiru completamento deste documento. 

Ti;ria a cummissão tomado por baj>e para o seu cál' 
cuto .<iob(B a receita a futura colheita ? 

Nâo pdde  ser,  parqiio está Icformado que serA elle 
pequena. 

Fundar-se-hia noaccroscimo dos impoato' ? 
Nio ; estes [iram dimiauidns,  n'unia cifra não me- 

Dor de 2t)0 contes. 
A congcqiieocia dessa dimiautção do>a sersnles a 

dlmlnuii;íii:i da ronda. 
A cummtjaáo lieimiu-se guiar unicamflnle por ospiii- 

to partidário, quercnde prejudicar a administração. 
f^ncontra oiros era todos oa titulas do Ofçamunto. 
Foi lei a, precipitação oam que lo hnuvo, quo olS dot- 

lou do consignar cerba para as propciaa disposições do 
orçamento.. 

Wadá dispõe com a appücação do pagamento dos ju- 
ítas da diiida^.dojprúvíDcia. 

Itefere-se aos pesados encargos do thosauro, citando 
O que 90 d& com a Companhia Sorucabsoa, que ceme- 
çou eem diehoiro. Icz-sa sem dinheiro, coutinila sem 
dibheiru, caleteaado á todos. 

A maiuria podia cantar como seu volo paia acabar 
com este estado desgraçado da Companhia.> 

O ar. A. DOS SANTOS ia que QO partido [ibocal lia 
di'Brgencias S respeito. 

O sr, M. DE BAHIIOS passa a tratar do modo porquo é 
feita a escilplbraçao no theseuro, citaoda como proia 
do seu asaertujò^quo SB deu com as doipezos feitaa por 

■ occasiãe da estada do imperador na protincia, com as 
quaos o governo garal nÕa quiz se fooformar, mas não 
consto da oscripturação do thosouro que a província ti- 
Tesso despendido a'guma cousa com i^ao. 

Oar. k. ooáS^mos garanto que e província nada 
dosiÍBodRu. 

<<; O sr. SI. DG GAnnoe estima queaesim sej^í e espera 
que a assemblát proiiecial o&o sanccionarú os abusos 
do thésouro, fezoodo o mesmo que lez a câmara doa 
deputados que e.iicampou a^ popelinea. .y. 

:,. A discussão foi ndinda pela hura. 

SECÇÃO JUDICIARIA 

Join HondoBO à R-malho A , Antônio Rnml'o Al- 
poim ft. Itpcebida a appelliçto em elloiti'S ordinários. 

Francisco (luodei da Oo»ti A. Manoel Üeiueljo Al- 
ies Pereira It. Candi>miinda n It. no pedido e custas. 

Joxjuim Antoniii de Almnlda Üarrn». etpeciaHsante, 
a Fazenda ^scinnal, cspeeiatisada. Foi hamoli'<;ada a 
aialfacAo o julft«da a eupeclalisaçSo de hypetheca, 

lla>Dns de Indaialuba, AMbala o ouiroa AA., Compa- 
nhia Paulista U. Harcuu-sB cinco diae para remessa 
dos autci an contB'ior. 

Pinto dl Comp. A., José Carreira Junior H< OITere- 
cldu o documento de imposto de industria, dC-ae vista 
ao réo. 

Dr. ihpodoro italchert A. Martinho da Sil'a Macha- 
do 11. Manduu-sB que o táu ou compareça peisoal- 
mentn ou por iirociiredor com rodares especlaes, o ei- 
priiiisa dpclarnçân do lentidn do jurameoio, 

ür. Pidencio N. Prates, coronel Anlooio P.Hodovi- 
Iho, gereniei da Co'^" PiW AA. Ilypoliio Suppiicy, 
R. Foi Huctusdo a citaçAn e níleracidn a peliçio lul- 
cial,   o, mandou-sodar *islaS II 

João Leite Peni'edo A. Josã Teíielia de Suuia R, 
Kicou o H. esperado e I". 

Jo>é A, S. Sobral, eiaqupnte, cspllio V. S. Prado 
eifcuiado. assiüoados seis dias para embargos. 

Juitiça A. Al"iandre Joié n , piouunciado no >tt. 
'^01 do código ciimioal. 

Já deu principio, uma das autoridades nomeadas 
poio presidente desia província, á demonstiaçío do 
qunololoram octriadaa as nomeações feitas por a. eic 
para esta Cidade. 

PeloB factos que.Tamós narrar, recoohocerá o pu- 
blico a que está aujeite esla ordeira populaçio. 

Na outr'ora paciüca cidade de Sintos deu so, hon- 
ti m, o principio de um drama, que esteve a ponto de 
degenerar era sanguinolenta tragedia. 

(Juatro aào as todedades caruaialescas que eiistem 
equi: 

A velba Caraavalesca Saotisla, Club XV, Parazilas de 
luneta, e Club Uatatd. Como ordiiiariameote acontece, 
eiistlam rivalidades de classe entre as diversas iode- 
dadas, fi como a união lai a força, enlenderain ai tree 
ultimes associaçães, que este anão deviam lazer eolre 
si ume (uzãu, para batoi o Inimigo oommum (a Carna- 
•atesca Santlsla}. 

Lançaram um véa sobre as antigas rivalidadsa, esta- 
beleceu-ie o convênio, e dellnearam-sa os plaons do 
ataque, que Qcnu marcado para lerça-lein, & do cor* 
teate. 

Com elT^ito, no dia 3, i<i a velha Cgroaralesca pprsy 
sentou o teu cunorosso, qiio psrcorreo aa ruas da'cld^^ 
de sem que houvesse o mais pc>]uBno desagiiiiado./ 

Na Idrma do seu programms, antecedentemeniyen- 
Qunciado, labiu ás 5 e meia horas da tarile do dia 5, o 
congresso cainavalosco, e, quando percorria a rua do 
Itosariu, Idi sorpreheodldo por um grupo numBrospde 
ma'caras, que, iniadinda os carros dO C'lngreiso, p di- 
rigindo iusultos de tudo quilate, com patavraa, miiea- 
çad B distribuição da impressus cheios de torpezas, pro- 
vocaram a deiordero. / 

üi assaltadis, comquantoapanhados de soipreze per 
inimigas provenidos, quo com anteceodencia e nas tre- 
vas lioham delineado o iosobto o reprovado ataque, 
souberam repelllr, com energia o coragem, o grosai ro 
e cobarde iosultu .que tão deslealmente thei erVati- 
rado. ■   ./ 

Na rua Direita, novas «centi de escândalo firam re- 
petidas, porém cum a mesma coragem repeliidas pela 
briosa mocidade que compunha o cngre^so da Carna- 
valesca Samiaia. > 

A' prudoocia enérgica, escudada pela coniciéncta do 
dever, deita dlstincta mocidade, se deve o niü | termos 
boje do lamentar fectus bem tristes e desagradáveis. 

1^0 entaiitc, u ar. delegada de poticlaj que tu achou 
presente nos rolos, em vez de fazer conter os di'sardei' 
r.:a, deu nvídontea proves do seu acuroçoameolo,!ani• 
mando dast'arte os provocadores; o como OIOBAI as- 
sim SQ ?. a. ã sócio llavarino, e, no grupo dos assaltao- 
tes, achaiam-se 03 seus maia dedicados ami goal en- 
Bocios, o BUmi'purilntD3 1 I 

üi assai elites, rnualdos de caceles que trariam de- 
baixo das cipui onm que le (llifoicui'uiu, (jrucuraram 
ollender cobaidemeutu es victimaa, que lô tinham para 
oppdr a brutal aggressíio, a corejjFp attitude do devor 
do moços buncítus e bem iidunados ; cita ^oeiçio hon- 
rosa e cheia da civismo, edquirio-lbes a sjnpiihia po- 
pular, pelo qun leremos carros escnltadiii logo pelo 
povo, que sa ollereceu para lepellir pela foiça >> crimi- 
noso alientodo, doi atrabiliários íovascrce. 

Ü sr. dulegado do policia Dão lez poios seus soldados 
desarmar os desord~ii03, ao entanto as victimas da 
aggrosi-ão, quo procuraram defeuder-sB com bengalas 
que de momento lhes forem lornecidas. loiam in con- 
Unenti desermadas pela policia e ameaçadas de prisão. 

Ela II impatclalidada da primeira aucioiidada policial 
deate cidade ; oli como administram justiça os nomea- 
das do sr. João Uaptlsta Pereira. 

O joton dr. provedor do taudo, medico da câmara 
reintegrada çeU sr.Baptista Pereira,e quo não sa achava 
phantasiado, dosonvolroodo o seu bem provido arsenal 
de torpes injurias, brilhou polo excesso da linguagem 
grosseira o uHuuslta da muralidade publica, Iionrou 
sobremanuira o sou pergamiuho, e os cargos que lào 
idlgoatj^ente' occupa. Palicitames a s. s. peias glorias 
quu alcançou, desejandu-lhu uma boaroia condecora- 
ção, pelos rolevaoles serviços que prestou ao grupo dos 
desurdoíro*. 

Santos C de Março do IS'iS. 

ulzo.de direito da 1.' vara 

'    AUDIÊNCIA DE 7 DO COnREKTB 

;.'    O.coromendadoc Manoel Antonio Bittencourt A. D. 
" Rita   Maija da Coaceiçio e outros HR. Julgado proce- 

dente o.os'dido e.aijKR. condemnadosao pagamento 
. de^OifiDlO.^-d-*..'' 

Aogalò FénlirAV, Joaquim Josá de Toledo R. Rece- 
bIda.erQambotorellditui a appellaçãodo láo. 

Dr. T. Relchert'exi<qitente, Aleiindre J.deUelIa 
eiecutedo. Julgida a desistência. 

Joaquim Haia de Menezes embargante, Manoel Jnsé 
do Freitas Juuior, embargado. N&o  recebido) oi em- 

. iafío».. -   -   :-iJ-: 
Victor Nolhmio A., Jòiâ Pascal [t. Jaals dácumea-j 

Oa factos mediants os-.(liiíés.b .«uclorsB'.priJpoi:»: 
proiar a divida lio : ,'. 

—TestemunhuH— 
—Exame de livros— 
—Depoimento do'reo—. 
—Juramento ■iippleierio— 
A quantia pedida á de rs. 2:lCa$li50 l 
— >B'fundnmootodadi'ida'lor-o A. vendido lO K6ü 

gnneroa pnia sortimento dn lua casa da negocio*. 
E' certo ootretaolo, em faca da lei,que os livros dns 

negociautBs u3o matriculados cão fazKm prova em 
jutzo ; 

Que eicedeodo o contracto a quantia da lOOflOOO 
nio pdde ser provado por teslemunhae ', 

Que tsmbem não 6 admissível na hypolhBSS o jura- 
mnntn suppletorlo ; 

Que dB nanhum valor, em tal caio, é o ■depoímontoa 
do Kéo ; 

Que o A. eihibiu, para propasíiura da acção, co- 
nhecimento dn haver psgo imposto de ílavarnaí ; 
quando lem ■casa do conimitíflesi, o o motivo da divi- 
da—aÉ o fornecimento de gênero» para a casa do ne- 
gocio do lléo ; 

Que bouve fraudo no pBf;amenio do imposto, e Infrac- 
ção da lei (iscai ; p lo que aio podia ser adniittidu DOS 
autos o refeildo C'^nhecimeoto, por imprestável; 

Que sdmittido o conhecimento imprestável, nullo é 
o'pleiiu, piir lorça du decreto □. 4,310 de 23 de Março 
do 18111) art. 3G ; 

Qua o oaiila-correote, em que se based o petitório, 
Dio podia ser aceita em juiio, por conter selln irregu- 
lar, usado nm Irando ija lazenda publica (decreto n.' 
4,505 do 9 de  Abril de  1810 tít. 3.= cap. 5,l.arl..45. 

■g-1^-; —  
Que, portanto, cootrario ao direito O alei Ê tudo 

qoanto se fez nos autos ; nolle é a renteeça nolles pro- 
ferida ; e tal deve sor declarada pelo colondo tribunal 
da Kolaçào para o qual appeliou o réo. ÜO—46 

A cnlniunla tia assembl6a—E'-para lesll- 
mai-que. oo próprio seio da asiumblél provincial, a 
calumuia eacnotraste echo nas palavrai IrretljCiidas 
com que o sr. Morulia de Itirros ou<oii lazer pairar 
sobre o th es ouro prnvincial a acciiiaçãj de um desfal- 
que e de diiapezai nio escrlpturadat, sem api.esenlar 
um sú documento. 

Nio qualiflcaremot o procedimento dn ir. Moreira 
de Barro), ienio'comoofiucto da trrrfleiiu ; uáo de- 
venioi dar-lhe outra qualiílcução. 

Em Indo o caso é para lamentar c dtsimbaraça com 
que na libnraesde S. Paulo lallam na tua moralldada 
administrativa. 

Ah, Tartuloi... 

Ã pollola <le PlDdamonlianBaba — Es- 
crevem-nos desta localidada : 
' Appareceu ha dias, em uma fazenda do município 

um escravo accommettido de variola. O delegado de 
pelic^R tendo conheclrueoto do fjcta mandou T'coiher o 
bBiiguBOtu ao hosiiiial de merpheiicos, cnltocado qua 
ei Qu ccotru da cidade, o em liigir de muito Ironilto. 
De modo que para agitar o cooiaRlo da moléstia nni 
escravos deísa fdzunda, portnncante a om parente do 
delegiito, tiaiisporta-se-o pari esta cidadã, ameaçau' 
do d -ise contagio toda a populaçio 1 

• Não contente com isto, mandou Bst.b.-lecar um 
cordão sanitário nas luas^que commuoicam com essa 
cara, ordenando aos soldados que prendessem a todas 
quaotos quiie^sem passar póralgumai delias. 

( Ja tom sido presas algumas pessoas, e,' o quo ha 
de mais notável é que-landa uma deliií, pessoa res- 
peitável, reituvrido liabtas cirpus, não lol eté hoje 
despachado o sou requerimento   I ■ 

Até com a epidemia da bexiga se está fazendo po- 
litica. 

Accrescenda ainda o nosso  Intormsnta: 
■ não se pede an-ler na rua de noite sem que te se- 

ja revistado por grupos do mais de vinte pussoai,'ar- 
madasde cac.te. ■'■. ..\. 

■ lEslaiiiisem vardãdõifó eitido do aitlo. > '    -',' 
A isio o sr. ,Dapti<ts  Peceirt   responde cam   unia 

gargalhada da seus   ruões. -, ' 

Tlieatro S> Joaé—IIi'jo nesta Iheatro a Cuui- 
panhia do ar. Guilherme da Silveira lev; jj anena n 
interesifalltn drama —J1 roubodora da erítriijiiii e a mi- 
graçala comedia ornada de musica —Os Trinlo Baíõei. 

O SS, Piiilre ■.r»o Xni=^Pela illustrada ie- 
dacção da Seniinella e polo er, Jules Martin forám-nes 
ofíorecido dois ex°mplei<>s do um retrato lyttiographadu 
do novo poolidce Leão XIII— Pelo sr. 51artía lol edi- 
tado este trabalho que por sua perfeição multo honra 
as suas oITicInss. 

Agradecemos as delicadas clTerlas, 

Eleição municipal da curte—Eis a apu- 
ração geral du Iodo o município i 

1.* Dr. Uezerra de Menezes  U,530 
2* Ur. Amaro do Moraes  5,11ti 
3.* Conselheiro Saldanha Marinho.    .    . 5,G0O 
4.' Conselht'iro Chiistiano Ültoni ,    .    . 5,450 
5.' Dr. Costa Uma   ....... 6,434 
6 ' Df. Vieira Buono  4 895 
l." Dr. Andrade Figueira  2,811 
8 o ür. Ferreira Nobre   .   -.     .■  .    .    , a,lJ57 
9.° ür. Uervesio Mancebo  2,050 

ür. Torqualo Couto  2.638 
Karão de S, Trancisco Filho .... 2,010 
Francisco de Figueiredo  2,518 
Barõo doCanindé  2,3101 

e'<U[bá:GommÍ9s3o .nomeada, para fazer régiiirar lui'"' 
Domeaç&o ua aecrelacia da capital da piovincla.  - 

o A  nova Igreja   resulvfu que, conslderandn a »-     ' 
cravidio um arime contra Deus o a dignidade humana    ^ 
ninguém, sondo senhor de escravos, pÃda  ser recebido 
como membro, « nâo ter que elle lhes dG-a liberdade 
iiu 09 olforiiõ. .■..'■,..' 

d Também-fi resolvido que no flm dos culloi o dig. 
cono estejs & porta para teceber as olTertas voluolsriti 
do povo para ci^brir a< despezes do lugar do culto t' 
para espalhar a verdade em iiutroii pontos.*    ,-  ,..,.  : 

Os kimgufús—Keforo o jornal intitutedo nUel.  /-' 
bourne Argus*  quu  muitos condedoi   da Australia, g 
prlDCipstmeote os das costas dn QueensUed,  luram in., 
vad'dus por uma raultldío de kangnid!, que lençarao) 
a consternação no povo. Parece, diz a citada fujhs, qug     - 
a secca do  verio pa'sado e,a fslta   de alimaotoi   qug 
d'olla proveio tlzeram que esros.quadrupedes sahisieni 
do interior do paix ; de-ceraru ana iHÜhares para o lar.'- '' 
rltoiio dos oteltlers,! devorando o que na sua passagem 
encontravam, desnn a rasteira herva até o trigo ; e n£a . 
lú isso. mas também os carneiros e os aalmaes Úciraia '< r 
redutidos o nulrir-so de tolhas seccae. :-Vi; -' .f. 

Os colonos não sa  demoraram om declarar aDsÍti>..--^í3 
vBínres uma guerra de extorminio. ,  '" "■'■■ 

Em diversos pontos attrahinm-se esses toirivels roe-     ' 
dures para o Centro de cercados, onde erain mortosiL'.V 
tiros do espingarda.. 

Em um ataque contra otles, mataram mais de.4,000 
kaogurii<, em quatro diaii, 

A caçada deB^j_grandei.JDimaoi-DlO-é-íienla'dd  
pBiigns;  ^   . 

Cumquanlo seja inteiremeole leclTensivo e fuja pre- 
cipita da oi ente em presença do homem, servlndu-so da 
sua enorme cauda como de um ponto de apoio para 
dar (altos de Oito a 10 metros, o Laaguiii, quaiidn se 
lè apertado, volta-se, resiste vigorasamentoe algumai 
vezes rasga de meio a meio o seu adiereavio comas 
unhas dos dedos dos ' pé.<, qua i9o uiti arma terrivtl, 
ou HuiAu morde-o com a mandíbula superior, que 4 
armada da sen caoinoi muito comprldoi e muito for- 
tes, „■■■,■-.. 

O languiit gigante da Niiva Holtanda 6 ãq lamgnho 
de um carneiro, e pnia, 'pouci mali ' ou meDUs, 135- - 
iibraa ; o seu pel lo é pardo-russo ; com'« - sua ciuda 
laz aa um Caldo muito gostoso a nutrient<); .e * pãll* 
é empregada no Inbrico de calç*d".,F.m Julho,'ÃgDito 
eSeiembrode ISll matou-io, lio glande quantidade 
d'osscs animaei qua os sellleri australlanòi' tiveram a 
idea da tervlr-se da earn», sub a fdrroa de conservas 
tlkanguroo i\u!-),t que serio exportadas''para Inglaterra 
em caixinha! de (ulha de Flandres. -   . < .^ 

v^: 
PlienomeDa — Lfi-se no raranãenie; 
■ No lugar denominado [taqui,   poicu   dlsllnle   dt 

villa de Campo Largo, deu-se um phanoinena Gurloia, 
e que nos fui deecdpto por uu amigo daquella Iücab>'    . 
dade, ■' • 

No lugar, e que nos reterimot, existe uma [equaaa   '. 
T<irtente, d'oode   oa  respectivos   muradorei tiraran 
agua potável. 

Uma mulher que para atll se   dirigira   para  encher ' 
ume vazIííiB, seotiii n'um dos dias da  semana psatadi' -   '.jf: 
tremer a terra, e vOt isto fugiu espavorida. Nessa oc* - . ':^ 
casifiu deseovülveu-ae riolunti   Ii'm;iesta4e, epor. Isto- .i\-> 
oioguem veiu observar □   phenom-no. (1 que   porém i 
pariice liogular á que no Indicado   sitio   appareceu a'' 
no d a seguinte um vallude 70 metros de comprido, sth >,   - < 
hra 3 de profundidade e dé largira.    A  torça   estãvi 
amontoada na< marg-ios do vallo, como le álguetn ^bh - 
a eullocassede prop.islto. As arvores achaTàra-sa deí- ' 
cascadas pelo ladii GotrespoDdeiíla i .berturaleib na 
terra. " ■''   ''       ^ 

As camada) inleiioros du barranco.(Slào totisf quáa- 
do a teria nesse sitio era nii'ito consistente:,^' . 

iUuitai pessuai leiu ido ubsecval^'u pheiiómeno, al- 
tribuiudo-o algumas mais intellig-'otes & upia eriípçlo ^. 
d» solo. B "'■' 

■^. 

Punto curiona — Existe na cldado , dé' lwã<^ . 
kuuy, Jgpao, uma ponte cuiíuse. A eslrii'ci'ura GOmpõev'.,'. 
sa de uma seria do arcpí di   um    pilai'ao-Oqtro,   pfi-' 'íj 
rém em lugar do onchor   os    espaços   entre   os   aico'i ..: 
construindo uma superslructura  plana,   o  deseóhliia 
coUucou degráoi noa priipriss arcot, de   modo   que o 
viajante é ubiigado a subir e deicer cinco eminências 
para ■ varara a ponte. Esta extraordinária eitructura. 
icm 3Dt1 annos ,du Idade o 6 considetsda uma Cia* luas 
natutauí ourlosldados, OSípllares são de pedra O a au- 
perstructura de^madeirãi' 

.1 -■I 

,1 

SECÇÃO COMERCIAL 

Slercuilo do S. Paálo 

Falleclmeiito.-:',;''ú'.'   ' 

Deu-ío no dia 5 nesta capital, o dr^ einíí.' ira.'d, 
Margarida Candida Rodrigues, digníssima'; nreleisDra 
publica do fieguezia do Braz; 

Ita muitos annos que exercia esío eoiprego, sendo 
sempre considerada uma das mais íUustradas profesio- 
taiiJâ pelos coobeolmenloi qua tinha, como laoihem 
pela dedicação & inlaocia necectilad. ; ora ums senho 
ra da virtudes e caracter .muito nobre, sabendo por eiso 
motivo angariar verdadeira sympathla e amizade de 
lodosa que tioham a henra^ds'a conhecer. 

A' famlha da IInada,envf|iiiDS os nossa) isDtimenlas 
de pezar. 

:; \o fe pagenifloto tio Imposto de proOiílo. 

--?■ 

:;-"'-.-VT-"'. 

w 

-Kr^^f- ■.■'^*''" *** Capital 

.. .'. í.i;      U091 Cirai COHURCIU' 
A-^.A.RIbeiredoLlaw. .  ' :/ 
R-C.J. Silva.  .-;..'*: ^^ ■■■■-; 

,.ii^!^;^;,r::■■^^^..v>;^,-■.;:^;V^^- ■ 

',-■. . ■-.'■<■■ '■■ 

-^n-- 

Dr. Teiíoira Alves. 
Dr. lívaristo da Veiga . 
Barão do Rio-Üoce. . 
ilnsilio da Motta. . . 
João Francisco Soares . 

(H outros meaoa votados.) 

553  .d 
420 
3G1 
858 

'^■■■ 

Loteria da curte—Por letegramma recebido 
do Rio commuoicam que a loteria n. 639. serl eitrihi- 
da amanhi U. 

Eleição  especial aio Rio Grande  da 
Sul-Ü partido conaertadar aprt-ientsva o Ür Fran- 
cisco da Silifl Tavares candidato para preencher na 
camará dos deputados a vaga deixada pelo ir. conie- 
Iheiro Silveira Uartins. 

Companhia Paulista-De amaobãom di- 
ante, em u respectivn eiíriplorio das 11 horas da ma- 
nhã is 2 da tarde pagar-se-ha o \1.' dividendos dai 
acções desta oompanhla de estrada de hiM' 

■greja Evangelloa no aio Grande do 
Snl—IHt o Prígadjr Chrlslão da quella cidade ; 

iA2d docerreots orgaDlfou-so nesta cidadã lA 
Igreja Evangélica do Bio .Grande,* compoiU da O 
nembroB, ■    ■, 

I ;.«0 n«f> tr. EmniDtiel Vinoiden (olalill* ^iw^ 

bc 
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■«■Ss4 ti    tí3     Q 

càubso Í2g o    o 

■->^^' 

''/■f& 

5 

' ■','■: í-.^.v- 
"!;'--"- 

'■.■.:■'»!-'■- 

■;(S:^-."- 
■^■.'■••iV ^Í:?^--': 

í-    ■'.:-■.<■- 

-l;St'~ 
■:;:.'r,;'A\jr>. 



. . .   .'  ■ '    .-.^■v» 

■.■.\;;. Uercado àé ■siantoá'.■'".■,:'''"A''-.'- 
■, T, ^■^"-    (J)« noMi eonafondinit).. ,'..'.].-::■ :,; 

V da' IIat('o ; 
CcDili-nas a ToDda lie mail cerca de 6,000 aicua, 

hofltem, e to qua not pateca estiou s procuii por 
patle doi compradoiei. 

Columos hoja por lOkllog ;   '■''^;   :. ■■'.i.   .■■ 
Superiores Boaa 50200 a GSÜOO 

4geoo a 4seoo 
9Í800 a 4g20O 
SfiSOO i 3fi500 

lloas, 
Ilegularei , 

'   OfdiDirloi. 
EDttarara i 8-353,760 kilaa. 
Peide odia I.•-1.547.600 kilaa.   - .^;.!. 
EiisteDcia—Ua.OOO 8BCCBI. ' 
Termo madio dai eattad» diarim dosdo 

0 dii 1* deals met—ã,S34 tseeu. 

'. f^   , Uercádu do Blõ 

Cifí, vendaa —8,450 raccaa. 
Piecoi oa rneamcg.  

S da Ua'jo: 

Ei is tun cio—11)3,000 saccaa. 
Cambloa lern alieia;lo. 

AVISOS 
CuUes'o Yplruuifu—Aa lerias desta colleglo 

conefAm DO dia Jü d<) currealo e acibim ao dia S2 
de Abíll prúiimo luturo. 
. S..Faiilo,.4.dsMargode 1878. 

',:.' V. o director 
''"-t<        F, Boeschcnittin. 3-8 

o ndTOgadã'dr> F. Paula Souza coDlioiia com 
eecriplÒTÍo duVadrocacia aberto on lua Direita, ix» ai- 
dada deltii);.naú!be cijusas citei) ecnmes.daa II 
horu.èa otaiifii'is 5 dá litJe. -'•' 

■■■-■ -.;)■       ^ 

" 'Plióiogrúplila Allomn—Ghooia-io i, íIIOD* 
fio [:ari ua retratos a oleii, aquarnlla e pholograpfata, 
<(U0 fis icbam eipoaios na uala deste eitabelecimeato, 

N. B.—Keprodui-se quala.uer retrato aoleo.       11 

EDITAL 

'-■%-. 
Faculdade de Direito de 

^    S. Paulo 
Ua ordum do eim. srcoaiolbelro director dr. Vicente 

^ Flres da Uolli, laço publfci]' ijue- oeiane eilraordina- 
4ia' do estudaule Qu 3,* BDUQ fráociscoltibeiro de Tel- 

' y« e Argolo que fdra mercado- pira SB elT«ciuar'no dia 
lido current», liua adiado para resliiar-ie no dia 13 

','-.    >'dq'(wrreDta;.lg9 horii da*<maaht opala PiculUade. 
':;.''''- " Srcrelatla^da Kgcutdadti ■ de Uíreilo do S. faulo, S 

■ '^^Marfo de 1813.r;' '■:-:    ■ 
'■■ '.,'_ .'-r      .;>.)„   i'-!' o sectelario 

Veçrjufn Robirti) it Ástvtio Uarquts FMo.. 'y.- 

'*í;:'.  r, 

M- 

A?^ ULTIMA HORA 
.' ~l)Jòt%it iò^Cunmtreio pubiicou oa soguiutei le 
iegtaiDiDai:'  V"'   ■ 

RüUA, 1 de Uirço. 
.   O praiideDto do conaolho du iLiuiatius e mlDistro do 

.^Interior, Ch ri api, dlmlltio-»o, em ÇMusoquoucla  datar 
' 'icouiado do bigamia. ,, ',. j, ,'-' 
■   PARIZ,T de Março. 'ir^vsii'l^iii;"- 

Asaeguram que u congreaiii eiiropaajT'qaB dove reg^i- 
lor a qut'atao dá eburtura doi uaireitoi o aa ciauiulaa 
lis tiatadu de paz eulie a Ituiaia a a Turquia, retioif- 
le-ha eiD Itarlim. ... 

BAHIA, 8 do Março. \'., 
...   A3 exéquias em mumocia do rei Victor Manoel, qtie 
'deviaoi lur lugar, amaobã, fóraoi traatleridas  para o 
dia '2ú do corctDie; 

Praça  judicial 
. t>6 ordem do rrieritliaioio Juiz da direita da 1.* rara 

clMl cia rapUal, dr. Sebaatlfio Josá Potoira, (aço publi- 
co quo d praça parnariemateçio do titio denominado 
— CaUira, no municipln de Parnohyba, e mais dos ob- 
Jpclos moTcia p^nhorado^ a Tonefi Agostliii o outros 
oa ewçuçio que Ihai mo»B Julio Útnú e que devia ter 
lujar na audiência do dia 1 do corrente, flcou Iranile- 
lid» para i proiinta audiência de quinta-feira [14] ao 
meio dia i porta do tribunal da Rftlnç&o. 

S. Paulo, 9 da Março de 181B. ■'.;. -, 
O ofcriíão 

fiji'aa de Olivetra Slochado. 

CAlXMItO 
Preciaa-se de um, de afiançida conducts, conhecen- 

do o »oríji) de raodag  e Tazendaa.    Quem  estiter nes- 
tas condições, dítija-se á tua da Imperatriz n, 23. 

Au Prlaitomps 3-1 

tJoão CBTIü! ds Sil'a Tellpa. d. Fortunat* Emi- 
lia da 8ilva Tpll"a e seua Olhoa, lendo de mandar 
celebrar uma missa uo dia 1] do cnrrsDtB 6s 8 
horas da monhS na earfja do llrai, pelo repouso 

da alma da llnada d. Margarida Candida Hnilriguea, 
coui'idam a? pesauas da fua amiiada pnra aisialiLA— 

Loja (le ielii'artes 
Rua do Ouvidor, 5 

Tem sempre tintas preparadas de Iodas ss cdrps, 
para plniuras ds casas, iettras ■etc, pincela, tubos, 
caixas de aqiierella, DrGxns, tintas em pd desde as 
maio catas Biéas mala Insigni li cantos; tintas para pin- 
tura da cadeiras e cbaiÊus, Ternizes e tudo o que é 
necessário pata pintura. 

Nesle estabelecimento, que eslí abprin das 6 horas 
da manha ái 6 horas da tarde, ae recebam eneommen- 
dta tanto da pintura de casas como trabalhos de ouro, 
Incarnaçto de Imagens, concertos de eipelhos, eeculp- 
tura, 

Concetla-ae lambem patcellana, Tudo put preços 
raaasTels. ..'. ■'■.. 

Eita olücinaacha-sa bem montada^edispõa de oQl- 
ciiaj pHriiua em tüdos oa generns de pluturt. 

J. Maria ViUaronga 
G-Rua do Ouvldor-S       15—5 

Pílulas de constipação 
do dr. Betoldi 

a dlrecçio e garantidas poli sua Únicas feitas sob 
Stma, 

Loja do Pombj -rua da Imporalrir n 
C'tiiinhai a IgDOO ra. 

1 B. 
100—05 

f/'ENDE-SEl um negocio de seccoa e malha<lDs bem 
* sortido, alto í r«a da Cadfij   n    8.   U mot TO da 

Trata mento 
DA '\'f' 

O medico C. P. Etchecoln participa ao publico que fei 
um remédio ao qual squella tetrível moleíHa, »eja he- 
reditária ou adquirida por outros meios, obedece, re- 
cotieodu a ellu .ujj') qur appareçam us priiueirua fjia- 
ptomaa, 

Ui'Clara também que aceita toda e qualquer condlçlo 
para salvar a Infeliz que fúcatacado daqtii'lle mal. 

Desde' 1846 nuace foi desmeuliila a efflcacia daquel- 
!c inmi'dio, ujoodo-se da HFguInte maneira r 

ToiDBodo das pílulas n. 4, 3 do noitu  e 5 de manhi, 
U<n dia depois de tomar aspilnlaa ver-ae-ha que o aeu 
elliiito G bom e não pi^rnicioso.. 
.   Cusln de uma ca'it—ugOOO. 

Receba vscravoa um tratamento, constando que a mo- 
leslia eatpja no primeiro giio e sú com as manchas. 

Se ó esctaio sara[—4003000. Sa -ião earar o&o co- 
brarA nada, 

O C, P. ETCDECOW. 
N. R,—Aspilolas n, 4são o verdadeiro tratamento 

doiite hediondo mal, o o aeu legitimo preiervaliro. 
Todfl a pfjfni i"" 1° rrnnnhrrfr  fim ii  rriul diSg 

•enda o&o deiagradaiA ao comp'ador. 
mesma caaa. 

Para (ratar na 
3-8 

m 
%■ 

Venerável Ordem S.^de 
S. Francisco 

De ordem do exm, sr. comoiissaiio ao Isz publico que 
em todoB 09 domingos da quaresma haverá miasOas e 
via-tacra nesta egreja, começando ús 4 e mela da tar- 
da, para o que são convidados os irmSoi o mais do* 
rolos. '■ 

Consistório d» Vcnernel Ordem Tctceita de S. tian- 
citcu MS 7 de Março de 1813. .,-:,.. :,iV, 

O socrMorio 'i-Ví;'"' 
               ■ Juâo Ã de Sá.       ■ 2—t 

Escravo fugido 
Do holelCenaculodesapparecBuem a noitB.de 5p»ra 

0do corrente o escravo Innocencio, de. 19 annas de 
idade, pardo (lypo ptrsguayo), olhos grandes, sem 
baiba, caboUos annelados, physionoain leal, pS» gran- 
de*, tem' um signal de queda sobre um doi olhos, in- 
dir-vagsroío, falia pousada e humildo; lovou paio tot 
de pannb preto, calça de algodão mineiro, cdr de gan- 
ga e camisa de chita com pintas verdes ; traz o chepéJ 
dclado B cabido sobre a leiLa. E' fotrador e aplo para 
todo serviço doméstico. Quem o aptehMdor e entre- 
gar emS. Paulo â rua Direila o. 8, ou no largo do Car- 
mnn. ãO i aeu senhor osr. dr. Eacbylo do Amaral 
<!úes, 6 na cQrta aos ara. Nunca de Si k C i rua 
Theophilo Otioni 20. aerí graliflcado, pogando-ae ai 
despezis que se Qzoiem para a ipreiü^nsão. Presume- 
EO que ieguio pa(â algum doã pontoa di linha do 

.IJOttB ou para a cílrtc. '    ' 
'-.  S. Pauio. 9 da Março de 187B. "■ lO-l 

Companhia Paulista 
^' >:. Uivldendus 

Do.diáJI do correole mez em diinin, em Indos ot 
dias uteia das U horas da manhã ás 3 da tarde, pagat- 
se^banegte escriplorio o H.* dividendo das accdaa da 
Companhia Pattllsta. 
' EecriplDrin da Companhia Piullata em S. Paulo O de 

UarçDdc 1818. 
P. y. de ^Imiídii 

tor'lndo da aocroiorio.     B—8 

Socíelá italiana di 
OeoeOceDza 

S'invitanoi Sigoore Soci,e tulli coloro che intendo 
DO inscrivers) uolla duddetta Socita a reuoirsl Dome. 
nica lOcorronlo ollo ora 11.a, m, nclln sala dei lastro 
S. tiiuEi'ppe per d ií cu lore aullapprovssione delia Sia- 
luto. 

S. Paulo 1 Mano 1813. 
II Sf>greiaiio 

BaltsCrine Ãchillt.       3-8 

procurar H!la abençoada medicina, e tomar 4 pílulas á 
noitu, e G pela manhfi. 

Os lazHudeiiüs poderio salvar os seus escravos e sem 
dieta, podendo elles trabalhar, porque o trabalho coad- 
juva o curativo. 

(Is illhos dos morphaticos limpando, o sangue por 
mrio desias pilulaa nunca solfriirão e?te mal; e os que 
j& estiverem mulln Bdi.intadiis viverão ainda longos HII- 
UDS, n nostfl casu, di>vem tomar 8 dcslss pílulas pela 
manha, durante 60 diax, com um dia de talliB, podsii- 
da dspqls da maneira que lhe convier, comendo e be- 
bendo do que apetecer. I^ada boceta 5jOQO ra. 

Depositários : 
S. Pjulo—Ha typogrsphia do CorraioPauiíaíano, e 

da frouíncío..., ., 
CamplBBs—TypograpHia da GaMla, 
Hlo-Claro—U sr. José Joaquim de Ei, 
Piraasununga—Rvd. Vigário, 
Amparo—U Sr. Joaquim de Sauza é Silra. 
Santos—O sr. lonquim Uomes Soares. 
Rio de Janelro-0 sr. Leon Jebt, rua da Boa-Visls 

Saúde. 

"ímiolgíi" 
Ao abaixo assignado fuglo no dia 5 do Cnrrenla 

Ha'ÇO 0 escravo Oiinlzio, quí tem estes sígnaea : 
crioulo, idade 41 ánnos, mais <iu manos, cOr preta, 
csbetlos carapinhos, pouca barba, alio e pouco corpo, 
tendo o olhu dirello vaiado de uai couce, que 
levou, cajá cicatriz é bem v sirel. E* pratico de lodo 
eerviço de olaria e de roça, tem modos humüdo) a in- 
sinuantes ^ o habito inveterado de fugir. 

Graiif!ca-te couvenientemedte i quem o segurar e le- 
var 10 abaixo assignado na sua chácara do Pacaembtl 
da Cima. 

S. Paula, 8 de Uarço de 1878. 
_^^       .. ;on}iiÍM FWiano Wanderhy    5—3 

Ama deleite 

■.■■>s.ií 

nus  EXAMRS DE 
v:.r .-•:■ !-:•■■ 

Rhetorica e Poética^ 
Formulado pela iospectoiia geral da Instriicçilo pa> 

blicB do Kiu de Jnnpiio d tiiclniamente explicado poc 
UM  PnOFESSOR 

Aclio-xe i», vendu aio cscrlptnrlo defi> 
le Jornal n SfOilOn exempliiF. 

LYCEU PAÜLISTANOa 
Rua do Ouvidor n. 9 

RecDbem-se alumnos de ambos os seios para  o ea> 
sino primaib e secundário. 

O ensino piimatio pegarí BflOOO mensal e O secUD- 
datio lOSOOO, tudo adiantado. -■:.■■ 

O mais segundo o programa. '- 
Caiiuío Tftorman—Director.    8-6 

Preeiat-eo de uma; 
S. Paulo. 

para tratar na rua Direita n. 1 
6-8 

GoiDpaohíatfe navega- 
ção á vapor 

Linha   do   Sul 
U paqupte a vapor üia dt Janeiro ssbiri na dia 12 

do correnta e recebo csrga e passageiros para Paraoa- 
guA, Antonina, Sa n la Catharine, Hio Grandee Porto 
Alegre. Para tratar com o agento—João Antonio Pe- 
reira dos Santos, rus'Septentrional n. 23, Santos. 3-3 

Agencia de cobranças   !; 
§. Paialo  > :^;^;:^ 

N. â-ttua da Iinperalriz-3       .i:'*"^'' 
Este aslabsiecimanto sob s direcção do seu proprie- 

tário doutor Anionio Augusto de Bulboaa Jardim, de- 
tína ae : 

!.■ 
Cobrar amigarei ou iudicialmento toda e qualquer 

divida. .-.-í 
a* ■'  V.^'' '•      ■ 

Agenciar caias paia 90 alugar. 
8." 

Receber dns inquilinos oa slugiiAies.dai casas alu*. 
gadas ou arrendadas, medianto as seguiotes coudiçües ; 

1'ela somma das dividas ou dos alugueres, que do 
cada vez aa cobrar amigsvelmsiite, pagará cada crsdoc 
011 propriciirio pela ageacia 

Aié100gDaO-1OV> 
Até 30OSO00-9 "/. 

■ Ate 300SOOO-8 •/. 
Até 400SnOÜ—T/. 
Até 500SOOO-e »/, e desta quantia em dianle S ■/• 
Pelas cobranças judiciaes;',do qae se cobrar de cada 

inquilina ou devedor, pagarão : 
Os proprielvrios—10 •/, 

Os credores : 
Até 5008000-20°/. '*'^- 
Ate 10:ÜOOj|000-IO >/., desta ultima qúiolia em 

diante 5 '/, 
_ Os proprietários ou credores, nas cobranças judi- 

ciaea, pagarão 6 viaia do acto que os originar, aa dcs- 
pezaa de suas causas, devendo le incluir neisas despa- 
zas o que tdr coutado ao advogado da agencia, nos ter- 
mos do rogimonto de custas vidente. 

A agencia encairoga-sii dedcspfsr os inquilos nas 
caaas, cujus alugueres lhe incumba receber, mediante 
a a deapeias mencionadas, . 

Serio contideradas cobranças judiciaea aa conciUa- 
Çijes veriQcsdas, devendo o crodor pagar por ollas ma- 
tada da taxa da2.> tabeliã. 

Oescriptorlada agencia estaá aberto daa U horas 
ta 3 de todos os diss utcis. 

Dr. .<nloni'o.Juauilo dt flul^õts Jardim. M—n 
/^OMO teiísmeoieíro   do finado" sr. Charlea   Gira', 
"rÇÇn a todas as pnaoss que ao julgam credora» do 
Soado, de apresentar as suaa cantas dentro de SOdiu 
ConladoB da hoje, 

S. Paulo, 5 do Uarço do !618. 
Gusíavo Schwmann, 3—3 

í.:;v.-. E§craTO# 
■é*'!:''.-\vait-» am fcom ria ro{a, e á soUricel;edteÍro. Ha 

J Largo «a se-1 
S. Paulo 

Falo ealabaleciraento niTeri-CB grandes vantagens aos 
sri. viajantes, pur eslar situado no centro da capital e 
tendo duas frenles, uma para a Cathedral (ecciesiestica 
e oulra para o Largo do Palácio do,governo provincial, 
tendo mais a vantagem de pastar as duaa linhas de 
booda, sendo uma pelo Sul e oulra pelo Norte do 
mesmo. 
' £sle estabelecimento tem boas acommodsçõei para 
limillai e viajantes; tem sempre comidas frias o quen- 
loa e bebidas de lodat as qualidades das 6 horas da 
manhã aié a meia nnite, tudo com aceio e promptidão, 

S. Paula 27 de Feveruiro de 1818. 
O proprietário 

■Franciteo José Feiro da Silva. 10—5 

Aòs isrs. empreiteiros da 
estrada de ferro Bragan- 
tina 
Vendo-se 18 carroças reformadas de novo,'com ar- 

reios en perlei o estado, e 13 acimses mestres de car- 
tnçB, gordus e promptot paia trabalharam desde jí ; e 
bem aaiim algumas fertamenlas proptiaa para liaba- 
Ihóa de Bsirada deíerro. ir    i'   ■■     ' 

Fm (ilUr DB itu do Oarldoi o. i, eiuiptorio. 
--■■   l9-« 

Pedra Aricíal 
Com privilegio para esta 
provincia por decreto sob 
n. 6,339 
Tendo feito modeinamcnio grande aperfeiçoamento 

neite material, como se prova pelas casas dos srs. drs. 
Clemente Falcão de Souza Filho, commendador Joa- 
Maiia Qaviõo Peixoto, Qoro ediOcio da assembléa (an- 
tiga CadSa), c outras muitaa obras, chama-se ■ at- 
tenção dos srs. proprietarloa e consiruclores para visié 
tarem cate estabelecimento, onda encontrarão ã veada 
toda a sorle de ornamentsçãei psra cdiOclos, com 
grande reducção do preços' fi caber; 

Batonies patajiuilas o janellaa, de diversos deze- 
obos. ;i ''7 ^ 

Soccos o loleltai:.   .j 
Escadaa com nu sem'dorrimio. 
Pllasltas e ooliimoas, com seus competentes capi- 

teis. '■^■ 
Cimslhas com architrave e frito. 

' Platibandas com balaustradas, pedestaes e eorrim&e. 
Grsdis para jardina, de llndoi modeloa. 
Pilaatras^ara porlio. 
Pedras guias para caiçadaa,' du dirorsai dimeniSes 

e preços. ■?  j 
Ladrilhos mozaicos,* imilaçio.de marmora e mais 

forte que este, do dlveriaa cdies pdezenhoi. 
Ladrilhas brancos para terreiríis de calS. 
Tumulas o gradis para os mesmos. 
E graode variedade de artefactos, qao leria dlHIcIl 

enumcrar- 
Encarraga-se dgeonslrucçiods qualquer nbit, ate 

oade chegar a estrada de ferro, e ipromptam lambem 
at planta'. 

Olaria do Bom Retiro de Ribeiro & Rieiembcígcr, 
Bairro da Luz. 6 

^ 

Escravo fugido 
Pugio ao commcndadür Boniü Juoquiui da Coala, de 

Jacarehv, seu escravo IHalachiaa, mulato claro, alto, 
Eouca barba, idade 37 annoa, bam bi>laelro, monta 

cm a caralío. Levou roupa mais tocada a Dna, pon- 
che de pann" azul e talvez levaase umaj'catca'^dellbri 
azul, com vivos vermelhos. " '      ■■ 
,   Onem delle dár nolicias ao coronol Paula Machado, 
e vigário Bicuda, nesta cidade nu proodõl-o, sorà bera 
ÍraliQcsdo, ou mesmo entregando-o a seu senhor, em 

Bcarehy. 0—1 

Escriptorio de empréstimo 
sobre penhores,|%,*';: ■■ 

Com autorÍBação do governo;' 
AntonioJ. R. Bhoring empreita dinheiro^bra'pe- 

nhores de nuro, prata, brilhantes, etc., sobH^auçãei 
de apólices, letras n acções do companhias,'*tfobre hy- 
pothecas de casas. 

S«-Rua Nova de 8. José-SS 15-15 

Roberto Rriner ? , C 
Ourives rubrlcantc ^'■■'■ 

Participa ao rcpeitevel publica que mudou sua oflt- 
iua da rua  do Ouvidor para rua Direita n, 4S 3,-3 ' 

Venda de ca^íías'^        f 
Vende-se 3 propriedades na rua da Tobatinguera ns, ^' ~ 

68o10,   A primeira com grandesacommodíçõos para    -i 
numerosa família, jardim, grande quintal o sgua den-   i-iV- 
tro. A segunda própria para uma família regular, cqiá^^^ 
um peqiieno quinlal.   Para tratar na casa D. 68,',líi-^ 
pra annunciada. ,   6-^íft..'.*. 

a~ 

PitClH 

tureíra 
A casa de Jesé Worms acaba de con'ntafSiiBa'iiiAit'. V;:'' 

coatureira, recentemente chegada,   OITereca'ti^jlanttt '.'; 
os leus préstimos ao respciiavel publico, eaforcandd'se   ■; 
por servil-o com pe rf oi çío'* brevidade. ■ ■'"■  ■ ■ -     ::;:./.• 

> 

■ê 

íeS-Boa Direlta-ae     SO- 11 

Meala typographia' le dirá quem quer comprar nma 
besta, cAr de piobto escura, nova, reforçada, do melo, 
mania, calorosa, que posia se prestar r Iroly, ns falta 
comprará um macho vermelho, t^sâo lodoi predica. 



jíi^v'-.-,w-;.—   rri:'-,-:--   r.-' 
-'-■'^'^ ■'^'í^^^ - .. ■ y\-^i:^.-y-A^^ 
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33 Mm^ ãm ImpeFalria 33 
(Em fr*ento à casa Garraux) 

■ 'V-. 

.)§! 
te, como comprador, no Hio de Janeiro, um sócio de suas casas-, limilaiii-se a mencionar o sortimento de alguns iirtigos, em que suo especmlisUs. como : 

Búm escolliiflo e vnriado sortimento de sedas, li- 
nhos e sedas, e gorgorúes, de primeiras qualidades. 

Completo o rico sortimento de linhos de muitaí^ 
qualidade?, bnptiste de coros roodernaB, nair/.ulí de to- 
das as larguroF, fiisdies lizos e tjordados, mariposas de 
padrões novos,ruuxinoes lÍmdÍsi;imos,linhos em sadre/- 
asaetinados. 

Esplendido sortimento (ie lã em popeüne, gorgo- 
rües e outros trançados de alta novidade e padrOes 
novos. 

Variado sortimento de faxendas brancas para se- 
nhoras, como camisas, camisollas, paletols bordados, 
pegnoir ricanieute feitos, lenços, meias, coUarinhos, 
etc.  etc. 

Sortimento sem])re completo  de luvas de peliiea, 
i líseossia, renda e seda, e apuradissimo soilimen- 
Si 

fio de líseossia, renda e seda, e ap' 
to de periumarias francesas e inglezas e todos os arti- 
gos de tüilele. 

Especialidade em roupa branca de todas as quali- 
dades  para Itomens e meninos,  siiinpra reformado  e 
escolhido com gosto. 

Grande variedade em ro'ipa feita fraiicoza, para 
homens e meninos. 

.Sempre escolhido sortimento de fazendas de lei, 
para.o uso domestico, coino morins, chitas, cassas, al- 
godões, atoalhados,cretones, linhos, cobertores, col- 
chas, e muitos outros artigos bem escolhidos e por i^re- 
ÇDS moderadíssimos. 

Sortimento, sempre bom, de verdadeiros charutos 
d: Havana e Hamburgo. ' , ■ ■■■; .:._:■ 

Muitos objectos de gosto, de artigos  para presen- 
tes, para homens, senhoras o crianças. 

Verdadeiro  sortimento  de   tapetes,   capachos'' i^ 

■■vâ;. 

:-i-.:i^y^' 

oleados, para todos os preços. 

Especialidade no sortimento de artigos para viu- . ■■ 
gem, mallas, bahus, capotes, polainas, sellios, rédeas, '■';; 
coldre de rewolver, chicotes, paletots impermeáveis, "■' 
e outros artisos. - i'^ 

33 - RUA DA IMPERATRIZ—3S 

S.   PAUI.0 

deposito de ca! 
Imperatrias-SO 

-. o flbaiio nssi(fnsdu tnm n Imora de parlicipir oo rsapsiiaTelIpublico desta capilsl e ío interior, qoo acabo 
de abrir um novn o gr'Mi- esta bui eci me Mo do cBlçftdo dos mnlhotes e rasls atamados labricanies doLüropa a 
Rio ãfí Joaeito, como sejsm Mill é', Suzor. Cervais, Hotall, July, llosiuk, Ganfianelli, folak o üuarany, eiç., 
etc. Todo esle surlirneDlo é mandado vir da Europa era direitura, e o nacional é comprado nas priiicipaes Ia- 
bricas do Rio do Janeiro, por íaso garauio a [leacura de seus calçados e bem cumo sua optima quslidade o mo- 
dicidadn em preços. 

Ü proprietário deste fiatabotecimonlo tendo sido empregado das prioeipaea rasas da cflrle e dnsla cidade 
e a longo pratica que o mesmo (em desle ramo de negocio, garanto ter sempre calçados Irescos e de boa qua- 
lidade para hem servir sua frpguczU. 

Desde jS cunvida as eicmas. lamilias a virem TisUar este Dovo oslflbeleçimento.   ', 

,zmN. 
Vã 

kmk Circo i 
V-if- < 

Largo dos Curros 

Grande novidade I Grande novidade! 
RXTRAORUlNAlllü E MAGNIFICO  ESPECTÁCULO 

Com pecmlísão da autoridade 
DomlH^o 10 <Ie niiii^çn de 1S?3 

[bK D teiopo pi^rmmi'] 
Sob a direcção do arlista Juaqiiim Uartios do Freitas 

(Ituauo) 
Oa de mais pron.enoro   anoiinciar-se-lião  por pro- 

gramma. 
Os bilbetos arham-se S venda   Ui^ litrgo da Piques 

n. 10 o no dia da corrida no.circo,. .     
Preços—C o m a IO t B B—10 sooo. 

Acchibaocidas l.>.cl»B!e—?SOai). 
„    ■:■    ■ ,3'.    «     -lg009 

''  :'AvulsOBde'camsroles^3S009 
!.' A emiiteza. 

eabcriusa (Íò fiink %'. ■ 

Os propriel.iri03 deste estabeleci- '-:!" 
mento Ictn o prazer de antiunt^íar. ás..'. 
exmas. famílias e ao publico, ^<{ue ;^~ 
»clia se o iiiesmu novameulu abér- -- 
to á concurrt'.ncia dos amadores, e ■.■[ 
capeiam a sun coadjuvação como au* 
ligamente. 

o nink fancclonarà como abaixo se \t ■'■ 

Nas  BGgundas, quartas,   e si^xías': 
feiras catará aberto   das T.ás-.9   da- . 
manha. .:_■ . 

Torças, quinta9,íabbadÒ8, edòinün-.:.' 
gosjdaa 7 ás 9 dá"madhfi ,6; das Tè^ 
meia e ^0 e meia da noite.   ";;.'.,'„■ 

Preços—Entrada e uso duspatins '^': 
1©r.<i. ■ ■■■■"■■■-        Wà'   ■"■. 

li 
■.■.»■■' 

■"3 

■ A i: 

PAULO..   ,..     .  ^ 
Manoel Bcrnarilo Teixeira. 10-1 

AO ÃRMÃZEM CENTRAL recebe directamente da Europa, de dois 
em dois mezes sortimento de papeis modernos de forrar casas, e nacionaes 
todos 05 mezes, diminuindo sempre os preços ; vidros a 15^000 rs. a 
caixa,   ^tír 

là na ma Direita n. 17. 

r 
IMiatlaens   de 

SS-Roa de S. 

ia-clifi 

OllTeira 
,,^.,,>:t;^: >-.■■■-1 

'- Hatbens de Oliveira, participa ao respeitável publico o a seus amigos o (reguezes, que iniidou 
o gea estsbalecimsntn da rca da Quitanda a. 22, para a rua de S. Dente o. 22, ondo espera cootÍDuar a me- 
recera coadjuvação da todas as pessoas que o hooraiem com sua Ireguezia. A masma casa cootiodi ■ rece- 
Iier chapÊos para'concertar, o londo sempia £ Tooda graode soiliffloalo e po^ prc;o9 moderados, garanlíQrto 
perleigio nos i»ui trabalhosr'-' :    ^."  '     . 

22-Rua:.de S, BenjtorPjd&^g^íõpí'' 
,^i"jft<;',--jj-. ■ -,- -—[• 

...,,.;      -,..^^'3 

NOVIDADE! 
PELA COMPANHIA DO 

NOVIDADE! 

Theaíro t hém de ÂScanlára ü Côríe 
DlRtGIDA PELO ARTISTA 

Guilherme da Silveira 

lOMiigo ly se iiãrço 
1.* representação tio applaudtdo drama em 5 actos e 6 quadros—traduzido do íraacez: 

""«'■ -Vi 

'0- 
^1; 

Personagens r/ 
Taylor—Dias Brega 
Lurd Gurdoo—DomloRos Braga 
Anhur Sydney, oOlcial do marinha- Perroita 
Pibtoch-D. Igoez 
Jacobjon—Lisboa 
Daniel Wichüoli—AnlOQio 
Adnms Marinheiro—Alfredo 
Jorea—Farnando       , " 
JoanalhoD—Mondflí 

niachhiirn—MnnuEs 
ThoniBZ—M.-BroEa 
Hob-N. N. ., 
Um policia—BI arques 
Um bebedor—N.--N. 

^,-; Sarah James—D, Ismenía 
•í-'-   Lady Julia Gnrdon—D. M. Luiii 

M18S Fanoy-D. Edoltira' 
Caiharina—D. Uirú 

Puliciaes, bebeloras, criadas, marinheiros, ladrúes, poro, etc, ele. 

Terminarão espectáculo com a comcdÍa:(a pedido)     :,'.   ' ■    .*..' ""- 

íií.- 

■ ^-.;";  ~::;.,'.'.í^i-;-:-.lr>-.-.*^ 

os ■ 30.B0a:ÔES:;:lSl*^ 
. í^ 

■■'íâ 

:v-jÁ.r 

0« bilhetes i venda no theatro"S. José em m2o do bilheteiro.....'-,"..,Vi't'^l."l^';Ç'^\r^'!(íV'r^ií«í;'.r.0 
.-■-■■■ ■,-,■        :•■■"■'■.. ,:' ...r...-. .   . r "'..■ ■....,. ■ 0;-empresar;o, "■"■' "'"""'. "i-^í' 

S,.IJeIltar22^,«*«íSííofeH)^-'■'T^.^JÈ^ ^W«mmm^i..    .^.^ 


